
        
            
                
            
        

    
	Confissões 

	Da traição à compersão

	

	Romance erótico do Casal Bateira

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio

	 

	Após o sucesso de “Fantasias de Casais”, o Casal Bateira revela mais um pouco da sua intimidade e partilha um romance erótico em que se relata a versão da esposa, do amante e do marido de uma traição, tentando justificar o que levou à traição e ao afastamento do casal, navegando por fantasias e histórias de traições consentidas ou não. O romance começa com “Acabei de trair o meu marido. O que me levou a isso?” para partir para uma analepse que mostra a evolução do desejo, da fantasia até à consumação. Alguns episódios baseiam-se em factos que o casal foi ouvindo, mas os nomes das personagens foram inventados.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	I – Rita

	 

	Acabei de trair o meu marido.

	O que me levou a isso? Não sei. Relembro o meu passado, católico, irrepreensível e procuro indícios para o que aconteceu. Amo o meu marido e ele sempre me deu atenção… costumam dizer que nestas situações a culpa é de ambos… Penso que não é de ambos, visto que sei que a culpa foi minha e só minha! Aconteceu por minha culpa, minha tão grande culpa! Até aqui, pensava que nunca trairia o meu marido. Confesso que até gostava da atenção de alguns colegas, mas sempre resisti a avanços de colegas e de outros homens. Como fui cair neste erro? Um bom e fugaz momento pode estragar uma família… Onde é que eu estava com a cabeça para esquecer o meu marido e a minha filha e deixar-me ir no canto da sereia?… ou terei sido eu a sereia?

	Como contarei ao meu marido que o traí, apesar de o amar? Deitei fora um casamento feliz, como se tivesse comprado uma carteira nova e tivesse atirado a outra ao lixo ainda com os documentos dentro, sem pensar nas consequências.  

	A confissão é a revelação de culpa, do próprio delito ou de um ato reprovável ou a revelação de sentimentos, de ideias ou de factos. Neste caso, será a revelação ao meu marido de um ato reprovável a que eu tenho de juntar a confissão de que não deixei de o amar. Não confessar seria uma opção que talvez não pusesse em risco o meu casamento, mas a minha honestidade (se é que ainda existe). Sei que o meu marido não aceitará a traição, mas a minha pesada consciência obriga-me. Fui fraca, sabia perfeitamente que os homens andam à pesca e eu mordi o isco, senti o anzol a penetrar o meu corpo e o pior (se há pior!?) é que gostei! Agora, a minha consciência, que há quem diga que é o nosso juízo final, não me deixa viver em paz nem saborear o prazer sentido… Ela vale por mil testemunhas!

	Vou contar alguns episódios da minha vida para tentar justificar este ato tão degradante para a minha dignidade.

	O baile de verão
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	Teria 16 anos, quando numa discoteca improvisada à beira da praia, com a música embriagando o ar quente da noite, um rapaz alto e moreno, com um olhar curioso e confiante, aproximou-se de mim. Com um sorriso tímido, convidou-me para dançar. A minha timidez estava presente, mas algo naquela noite parecia diferente. O ambiente, a música, a sensação do verão ao redor… Era como se tudo estivesse a conspirar para me tirar da minha zona de conforto.

	Decidi aceitar o convite. Quando o som de "heaven", de Bryan Adams, começou a preencher o espaço, senti o peso da sua mão na minha. A princípio, um pouco hesitante, segui os seus movimentos. Estávamos num lento balançar, quase como se o tempo tivesse parado, e ele, com a experiência de quem já dançou muitas vezes, guiava-me de forma suave, como se tivesse aprendido a arte de conduzir os corpos pela música e pelo espaço. À medida que nos aproximávamos mais, o calor das nossas peles misturava-se, criando uma sensação quase mágica.

	Com o rosto perto do dele, comecei a perceber os detalhes que o tornavam ainda mais real: o cheiro a verão, a sua respiração levemente apressada, e, claro, a sua barba ainda jovem, não completamente áspera, mas que, ao deslizar pela minha pele, me fez estremecer. O silêncio envolveu-nos por um momento, até que senti o movimento dele, e, sem perceber bem como, os nossos rostos estavam mais próximos, como se uma força invisível nos atraísse.

	E então aconteceu. Os seus lábios tocaram os meus, timidamente no início, mas logo com mais certeza. Aquele beijo foi simples e doce, mas foi o primeiro que realmente senti. As nossas línguas se tocaram suavemente, as salivas se misturaram, e o mundo ao nosso redor parecia ter desaparecido. Não sei quanto tempo durou, mas quando nos afastámos, a sensação de flutuar permaneceu. Cada vez que nos beijávamos, a música, o calor da noite e a liberdade do momento tornavam tudo mais intenso.

	Naquela noite, beijei-o várias vezes, deixando-me levar pela corrente do desejo e da inexperiência. Não era só o beijo, mas a sensação de estar viva, de estar ali, naquele momento, sem pensar no que viria depois.

	 

	Infelizmente, o dia seguinte chegou rapidamente. Era o meu último dia de férias. O sol já começava a subir no horizonte, e a praia estava mais tranquila. Ele, ainda com aquele sorriso que tinha o poder de aquecer até os corações mais frios, pediu-me o contacto. No entanto, o meu coração hesitou. Eu não acreditava em relações à distância. E, naquele instante, pareceu-me que nada poderia ser mais efémero do que um verão que estava a acabar.

	 

	Voltei para casa, deixando para trás aquele beijo e o rapaz moreno, sem nunca mais saber dele. O destino, no entanto, tem uma maneira curiosa de brincar com as ironias da vida. Anos depois, eu mesma me vi longe de casa, e longe da pessoa que eu pensava ser a única capaz de me compreender. E foi então que percebi: às vezes, as relações à distância não acontecem como esperamos, mas, de algum modo, elas ainda nos ensinam algo importante sobre o que significa estar distante e ao mesmo tempo perto de alguém.

	 

	Encontro inesperado

	 

	[image: Image]Quando tinha acabado de fazer 18 anos , eu caminhava da paragem do autocarro para casa, ao fim de tarde, e um homem com mais de quarenta anos, meio careca, com um casaco cinzento, estilo Kispo comprido, aproximou-se de mim, agarrou-me na mão e colocou-a junto à braguilha aberta com o enorme membro de fora, senti a pele macia e húmida do membro duro. Nunca tinha visto e muito menos tocado num pénis de homem. A curiosidade e o espanto sentidos, com a mão dele a guiar a minha, fez-me massajar aquilo.

	- Dou-te 5 contos se o mamares – silvou com tom autoritário.

	Antes que ele acabasse de falar, consegui libertar-me da minha curiosidade e da mão que me guiava e fugi. Corri para casa como se fosse uma gazela que fugia do leopardo que a queria apanhar, depois de a ter farejado. Cheguei a casa e lavei a mão que tinha tocado num pénis. Fora a primeira vez que eu fora abordada por um homem. Com a minha inocência e inexperiência consegui libertar-me, como uma pomba inconsciente que se mostrou ao caçador, mas, quando este disparou demasiado confiante, só tocou nas pequenas asas. No entanto, quando me masturbava, por vezes, era aquele primeiro pénis que tive na mão que imaginava…

	 

	O Filipe
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	Entretanto, conheci o Filipe, aquele que viria a ser o meu marido. Ele fazia parte de um grupo de amigos. Uma vez estávamos num bar e ele começou a deslizar suavemente as suas mãos pelas minhas pernas, como se fosse por acaso, mas nós sabíamos que não era. Eu gostei do seu toque e não retirei a perna. Foi o sinal que ele esperava para avançar. Então, numa ida ao cinema começámos a namorar. Beijámo-nos. Fomos descobrindo o corpo um do outro, virgens que éramos. Até que dentro do carro dele, num sítio ermo, nos fomos despindo e apalpando e beijando todo o corpo… Dessa vez, aceitei o convite para beijar o pénis dele… O que não tinha feito ao outro homem, fiz ao meu namorado… e foi agradável. Também me beijou a ainda virginal vagina… Até que senti os seus dedos a acariciarem-me, até que entraram um pouco mais do que o que eu fazia…  e houve o sangramento habitual…eu atingi o meu primeiro orgasmo, provocado pelo meu namorado, tendo-me abstraído de tudo e entrado noutro mundo, o do êxtase!  Depois, aconteceu a primeira relação sexual, com a penetração do pénis na minha vagina, preenchendo-me pela primeira vez, e a virgindade perdida em simultâneo. Confesso que o primeiro orgasmo que tinha tido com ele fora mais intenso… mas gostei de sentir um pénis dentro de mim pela primeira vez!

	 

	Verdade ou Consequência?
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	Num jogo tipo "verdade ou consequência", organizado pelos amigos durante a semana da Queima das Fitas, eu e o meu namorado participámos, não sendo a primeira vez que jogávamos, acabou por ser a última. As perguntas de inofensivas no início, começaram a ficar mais íntimas, o que era o objetivo do jogo. 

	Uma amiga disparou a uma colega se era virgem… Ela respondeu “Consequência” (o que era o forma implícita de responder) e lá recebeu a consequência. A primeira pergunta que me fizeram foi se já tinha beijado outro antes do meu namorado. Era uma pergunta íntima, mas respondi a verdade que sim… A pergunta foi mais difícil de responder, pois foi, publicamente, em frente ao meu namorado, apesar de já lhe ter contado. Ao meu namorado perguntaram se perdoaria uma traição. Ele respondeu: “provavelmente, não, porque gostava da honestidade”. Até que o namorado da minha amiga e colega de casa perguntou se eu seria capaz de fazer sexo oral. Eu já havia experimentado com o meu namorado (e quase cedi a outro homem no passado). Lembro-me de que já tinham feito essa pergunta à namorada dele e ela tinha respondido que não. Talvez o disparo dele fosse para atingir “duas coelhas” de uma só vez. Então, envergonhada, escolhi "consequência". 

	O grupo sorriu maliciosamente, antecipando o que poderia acontecer. Alguém sugeriu que o castigo seria ser beijada pelo próprio tipo que fez a pergunta. Senti o coração acelerar. Era uma situação delicada, pois ele era o namorado da minha melhor amiga, e eu sabia que aquilo podia criar tensões entre nós. Mas as regras do jogo eram claras: eu deveria fechar os olhos enquanto alguém apontava para partes do meu corpo até eu dizer "sim".

	Nervosa, concordei em seguir as instruções. As duas primeiras vezes, disse "não", tentando evitar qualquer contacto mais íntimo. As minhas mãos tremiam ligeiramente enquanto aguardava pela próxima indicação. Estranhamente, comecei a achar a sensação um pouco excitante. Por trás de mim, senti que era a própria namorada dele quem apontava — uma ironia cruel ou talvez previsível. À terceira tentativa, rendi-me e murmurei um tímido "sim", apenas para me livrar daquela situação incómoda, em que era o centro das atenções, coisa que sempre detestei.

	Abri os olhos lentamente, temendo o que viria a seguir. Para minha surpresa, disseram que tinha calhado beijar o meu pescoço. Não vi grande mal nisso; afinal, parecia inofensivo. O meu namorado também não pareceu opor-se, nem ninguém mais no grupo. Naquele momento, pensei que tudo terminaria ali, sem grandes consequências, mas estava enganada.

	Então, o Paulo, o curioso namorado da minha melhor amiga, Andreia, levantou-se calmamente, como se estivesse a preparar-se para algo inevitável. Aproximou-se de mim devagar, seus olhos esverdeados fixos nos meus. Vi neles a confiança de quem sabia perfeitamente o que ia fazer.  Sentia o peso daquele olhar, cheio de promessas implícitas. Ele parou à minha frente, inclinando-se levemente. O seu movimento era calculado, como se estivesse a testar os limites da minha resistência.

	A sua mão comprida tocou o meu cabelo castanho e comprido, deslizando suavemente por ele antes de desviá-lo do meu pescoço. A pele sensível daquela região ficou exposta, e senti um arrepio percorrer-me todo o corpo. Ele aproximou os lábios do meu pescoço com extrema lentidão, como se quisesse prolongar aquele instante. Quando finalmente tocou em mim, senti a humidade dos seus lábios e, depois da língua, traçando levemente caminhos sutis, despertando sensações que eu não esperava sentir por outra pessoa além do meu namorado. Aquela simples carícia transformou-se num turbilhão de emoções conflitantes: culpa, excitação, curiosidade.

	Houve um momento de silêncio geral, como se todos estivessem absorvidos na intensidade do que acabara de acontecer. Alguém sugeriu que era melhor irmos embora, e o jogo foi abruptamente interrompido. Nunca mais voltámos a jogar.

	Naquela noite, sozinha no meu quarto, deixei-me invadir pelas memórias do que havia ocorrido. Enquanto me masturbava, imaginei aqueles mesmos lábios descendo pelo meu corpo, explorando cada parte de mim com a mesma ternura e decisão que tinham tocado o meu pescoço. Era errado, eu sabia disso, mas o prazer era irresistível.

	Dias depois, o meu namorado (agora marido) perguntou-me sobre o beijo no pescoço. Lembrei-me imediatamente daquele momento, da forma como o corpo inteiro reagira ao toque estrangeiro, e senti as bochechas corarem novamente. Tentei desviar a conversa, perguntando-lhe se tinha ciúmes. Ele respondeu honestamente:

	— Tive um pouco de ciúme, mas mais ainda revolta comigo mesmo por não ter evitado aquela situação.

	Percebi que ele se culpava por me colocar numa posição onde eu pudesse ser tocada por outro homem. Isso me trouxe uma sensação ambígua: por um lado, queria confortá-lo; por outro, sentia uma pontada de satisfação por saber que ele sentia ciúmes. No entanto, ele insistiu:

	— Gostaste?

	Engoli em seco antes de responder. Sabia que mentir seria traí-lo, mas também sabia que confessar poderia comprometer o futuro do nosso relacionamento. Com um sorriso nervoso, retruquei:

	— Nem gostei nem desgostei… Foi como um cumprimento.

	Era uma mentira óbvia, mas ele não insistiu. Contudo, notei algo diferente no seu olhar — talvez fosse o início de uma dúvida que cresceria ao longo dos anos. Naquele momento, percebi que aquela sensação provocada por outro homem já tinha criado uma fissura na nossa confiança mútua.

	Será que aquela experiência tinha aberto algo dentro de mim — uma curiosidade adormecida, um desejo de explorar territórios proibidos? Na hora, pensei que fosse apenas um incidente isolado, algo sem importância. No entanto, anos depois, percebi que aquele simples beijo no pescoço fora o primeiro passo para algo muito maior.

	O pior foi quando, num momento em que estávamos a conversar sozinhos, num café… eu, sem querer, disse ao Filipe:

	- Esta nata soube-me bem, Paulo!

	No momento em que as palavras saíram, eu percebi o erro terrível que tinha cometido. O meu coração disparou e  senti o rosto corar intensamente. Olhei para o Filipe, esperando ver raiva nos seus olhos, mas viu algo pior: uma mistura de dor, incredulidade e humilhação.

	- Paulo!? - A sua voz soou baixa, quase como um sussurro rouco. Ele recostou-se na cadeira do café, como se tivesse levado um golpe inesperado. Os olhos fixaram-se nos meus, buscando uma explicação que sabia não vir facilmente.

	- Desculpa, Filipe! Não sei porque o disse… Eu amo-te.

	Eu estendi a mão para tocar no braço dele, mas o Filipe afastou-se levemente. A tentativa de conforto apenas ampliou a distância entre nós. Respirei fundo, tentando encontrar as palavras certas para consertar o dano.

	- Há quanto tempo és capaz de confundir os nossos nomes, Rita? Foi desde o beijo no pescoço? Ele deu-te mais prazer do que eu dou?

	A pergunta foi como um martelo contra o peito dela. Eu nunca pensara que o Filipe interpretaria aquilo como uma extensão da situação anterior, que não tinha sido bem resolvida. Mas agora via claramente que ele estava a fazer essa conexão.

	- Não é nada disso, Filipe! Foi só um deslize... Tu sabes como às vezes tropeçamos nas palavras...

	- Sim, eu sei. Mas quando alguém confunde o nome do namorado com o de outro homem, não é só um deslize, Rita. É um reflexo do que realmente sentes ou pensas.

	O tom de Filipe era calmo, mas carregado de emoções reprimidas. Ele não gritava, mas cada palavra ecoava na mente dela como um julgamento silencioso.

	- Não, Filipe, por favor... Não interpretes isso dessa forma. Eu amo-te profundamente. 

	- Então, porque é que me chamas pelo nome dele? Porque permites que esses pensamentos invadam a nossa relação? Quando fazemos amor, quem é que imaginas? É o Paulo? Ou sou eu, Rita?

	As palavras dele eram como facas cortantes. Rita sabia que ele tinha razão, mas também sentia o peso da verdade que precisava de confessar — mesmo que fosse dolorosa. Aquela pergunta fez com que ela ficasse paralisada. Sabia que Filipe tocava num ponto vulnerável — muitas vezes, durante o sexo, eu tinha fantasiado situações… Agora, confrontada diretamente, sentia-se dividida entre remorso e honestidade.

	- Não sei responder a isso, Filipe... Só sei que, no fundo, sempre foste tu quem me fez mais feliz. Mesmo nas minhas fraquezas, nunca deixei de te amar. 

	Ele olhou para mim, procurando sinais de sinceridade. No entanto, a dor que sentia era evidente. Eu compreendi que aquela situação poderia ser o ponto final do namoro.

	- Filipe, eu sei que te magoei profundamente. Sei que os meus erros foram graves. Mas também sei que podemos reconstruir isto... juntos. Não quero perder-te. Quero continuar a ser tua namorada... e aprender a equilibrar melhor as minhas necessidades contigo. . Se precisares de tempo para pensar, eu dou-te esse espaço. Mas, por favor, não decidas agora... enquanto ainda estás ferido pelas minhas palavras.

	- Rita, preciso de tempo para pensar. Preciso de entender o que significa para mim ouvir-te chamar outro homem pelo meu lugar. Não sei se conseguirei passar por cima disso... mas também não quero desistir de nós tão facilmente.

	- Entendo, Filipe. Toma o tempo que precisas. Mas, por favor, lembra-te de tudo o que partilhámos... do amor que ainda existe entre nós. Eu prometo ser mais sincera e abrir o meu coração completamente para ti.

	Depois daquele terrível deslize verbal no café — "Esta nata soube-me bem, Paulo!" — senti que o mundo à minha volta parecia ter desmoronado. As palavras saíram involuntariamente, como se tivessem vindo diretamente das profundezas das minhas fantasias mais ocultas. Ao ver a expressão de dor no rosto de Filipe, percebi imediatamente o quão profundo fora o golpe que lhe tinha desferido. Ele não gritou nem explodiu em raiva; simplesmente ficou quieto, com os olhos fixos nos meus, como se tentasse decifrar até onde eu ousara ir.

	Passada uma longa e triste semana, o tempo que Filipe pedira para refletir parecia ter sido suficiente para ambos processarem as emoções conflituosas. Ele não tinha desaparecido completamente — algumas mensagens breves e discretas perguntavam como estava a filha e se precisava de algo prático. No entanto, o distanciamento emocional era evidente, e Rita sentia-se dividida entre remorso e esperança.

	Numa tarde tranquila, decidi enfrentar Filipe. Ambos sabíamos que esta conversa seria crucial para decidirem o futuro da sua relação. Disse-lhe que precisávamos de conversar a frio.

	— Vim porque precisamos de conversar. Não aguento mais este silêncio entre nós.

	Olhei para ele, percebendo que ele ainda carregava a dor daquele dia no café, mas também notando um tom de vulnerabilidade na sua voz. Suspirei antes de responder.

	— Eu sei, Filipe. E estou pronta para dizer tudo o que precisares de ouvir. Se for necessário confessar mais do que já disse, eu vou fazer isso. Mas quero que saibas: nunca deixei de te amar.

	Filipe aproximou-se lentamente, sentando-se ao lado dela no sofá. O espaço físico entre eles era significativo, mas começava a encolher conforme a conversa avançava.

	— Acredito que me amas, Rita. Mas confesso que fiquei abalado quando ouvi-te chamar outro homem pelo meu nome. Foi mais do que um simples erro... foi um reflexo das tuas fantasias e dos momentos que partilhaste com ele.

	Rita corou novamente, lembrando-se da vez em que Paulo tinha despertado sensações que ela não conseguira ignorar. Contudo, sabia que agora era o momento de ser completamente honesta.

	— Tens razão, Filipe. Eu gostei do beijo que o Paulo me deu no pescoço. Mas isso nunca invalidou o que sinto por ti. Ao contrário, esses pensamentos mostraram-me quanto preciso de ti. Tu és o meu porto seguro, o meu grande amor.

	Filipe escutava atentamente, absorvendo cada palavra. Havia uma parte dele que ainda sentia ciúmes, mas outra parte reconhecia que todos têm fraquezas — e que ele próprio já havia questionado os próprios limites em certas ocasiões.

	— Sabes, Rita, pensei muito nesses dias. Pensei em largar tudo e seguir em frente. Mas também percebi que o amor verdadeiro pode coexistir com erros e falhas. O que aconteceu entre nós foi grave, sim, mas não significa que tenha de acabar.

	Ele fez uma pausa, olhando-me nos olhos. Aquela profundidade no seu olhar era diferente da raiva inicial. Agora havia compreensão, misturada com desejo.

	— Filipe, eu prometo lutar por nós. Prometo ser mais sincera e abrir o meu coração completamente para ti. Quero aprender a equilibrar melhor as minhas necessidades contigo.

	— Acho que podemos começar por aqui. Sinceridade total. Se houver algo que queiras explorar, faremos isso juntos. Sem segredos, sem mentiras.

	Rita respirou aliviada, percebendo que Filipe estava disposto a aceitar uma nova dinâmica no relacionamento. Talvez o amor pudesse evoluir para algo mais maduro e transparente.

	:— Concordo. Mas também quero que saibas que, apesar de tudo, sempre quis estar apenas contigo. 

	Nós ficámos em silêncio por alguns instantes, permitindo que as palavras pairassem no ar. Era como se aquele breve distanciamento tivesse limpo a poeira que obscurecia a verdadeira natureza do namoro.

	— Então, vamos tentar reacender o que tínhamos. Vamos mostrar que nenhum outro pode substituir-nos.

	Ele aproximou-se de mim, tocando-me suavemente no rosto. Eu inclinei-me involuntariamente para o toque, sentindo o mesmo calor que sempre sentira quando ele a acariciava.

	— Sim, Filipe. Vamos provar que o nosso amor é maior do que qualquer erro.

	Os lábios de Filipe encontraram os meus num beijo demorado e intenso. Cada movimento da língua dele parecia ser uma afirmação silenciosa de que eu ainda lhe pertencia. Eu respondi ao beijo com fervor, sentindo-se reconciliada comigo própria e com o meu namorado.

	Depois do beijo, Filipe levantou-se calmamente, pegando na mão dela.

	—Precisamos de recuperar o tempo perdido.

	Depois, fizemos amor com uma intensidade renovada. Cada toque, cada gemido, era uma forma de marcar território e reafirmar o que tinham. Eu  entreguei-me completamente. Filipe, ao observar-me a gozar debaixo dele, sentiu-se satisfeito e confiante.

	No final, enquanto jaziam nos braços um do outro, Filipe sussurrou:

	— Ainda és minha, Rita?

	— Mais do que nunca, Filipe. Amo-te... e escolho-te a ti.

	Ambos sorrimos, conscientes de que o caminho à frente seria desafiador, mas também gratificante. Tínhamos aprendido que o amor podia coexistir com imperfeições, desde que houvesse comunicação e honestidade.

	Fomos namorando e três anos depois casámos.  O casamento correu bem… as relações sexuais iam melhorando com a mútua aprendizagem. Não sei se é importante referir, mas quando estava só na cama, por vezes, masturbava-me. Nessas masturbações surgiam situações estimulantes e personagens criadas na minha fantasia. Acho que é normal uma mulher casada masturbar-se algumas vezes (ou não…). 

	 

	O Abraço
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	Naquela festa de família, algo dentro de mim cedeu. Não sei explicar exatamente o que foi — talvez fosse o peso das memórias do meu passado ou simplesmente o cansaço acumulado de semanas longe do Filipe e da nossa filha. Quando comecei a chorar ao relembrar um incidente do meu trabalho, senti-me vulnerável como nunca antes. Um primo do meu marido, cerca de dez anos mais velho do que nós, sempre tão gentil e atencioso, aproximou-se para me confortar. Sob o olhar do Filipe e de outras pessoas, aceitei o abraço dele.

	No início, aquele abraço soube-me bem emocionalmente. Era como se todas as paredes que eu construíra ao longo dos anos tivessem desmoronado, revelando uma parte de mim que ansiava por ser compreendida, acolhida. Deixei-me estar naquele momento, permitindo que ele me envolvesse em seus braços fortes. Senti sua respiração suave no topo da minha cabeça, e isso me trouxe uma paz momentânea que há muito tempo não experimentava. Por alguns segundos, esqueci-me de tudo à minha volta — dos olhos curiosos, do meu marido observando discretamente, das crianças brincando perto de nós. Só existiam aqueles braços fortes que me seguravam.

	Mas então, percebi que algo estava a mudar. O abraço inicialmente reconfortante começou a tornar-se diferente. Mais intenso, mais prolongado do que seria estritamente necessário. Senti suas mãos começarem a deslizar lentamente pelo meu corpo, primeiro nas costas, depois na cintura. Cada movimento era calculado, como se estivesse testando os limites da minha resistência. A minha mente gritava para sair dali, mas meu coração... ah, meu coração! Parecia incapaz de negar aquela proximidade inesperada, mas agradável.

	O ambiente à nossa volta parecia ter desaparecido. Ouvi o som distante de copos a tilintar e vozes a rir, mas nada disso importava naquele instante. O que importava era o toque dele, que agora pairava perigosamente perto da linha entre conforto e desejo. Senti seu peito subir e descer rapidamente contra o meu, como se ele também estivesse lutando contra alguma coisa — talvez a tentação, talvez o medo de ser rejeitado.

	Os nossos olhares cruzaram-se brevemente. Seus olhos tinham um brilho diferente, algo que eu nunca tinha visto nele antes. Foi nesse momento que percebi que havia algo mais no ar além da mera preocupação. Ele queria mais do que apenas consolar-me. E, honestamente, eu não sabia se queria resistir.

	Porém, a realidade voltou a bater à porta. Lembrei-me de quem eu era: uma mulher casada, uma mãe. Onde estava a minha dignidade? Onde estava o respeito que devia ao meu marido e à nossa filha? Com esses pensamentos invadindo-me, afastei-me abruptamente, sentindo as faces arderem de vergonha. Corri para fora, onde o ar fresco da noite me ajudou a clarear as ideias.

	Nos dias seguintes, lembrei-me frequentemente daquele abraço. Das mãos dele tocando-me de forma tão ousada, quase como se estivesse a explorar terreno proibido. Havia algo naquilo que me fazia pensar — não nos termos de culpa ou erro, mas sim na intensidade do momento. Será que eu precisava de mais atenção? De mais carinho? Ou será que simplesmente sucumbi à tentação por fraqueza?

	Desde então, sempre que encontro o meu primo numa reunião familiar, sinto o peso do seu olhar sobre mim. Ele sabe que eu senti algo naquele abraço, mesmo que eu tenha tentado fingir o contrário. Algumas vezes, acredito que ele ainda me olha como se estivesse esperando outra oportunidade para avançar. E eu? Bem, eu evito esses olhares, porque eles trazem de volta lembranças que prefiro manter guardadas.

	No fundo, sei que aquele momento foi um indício do que viria depois. Uma pequena fissura na minha fachada de esposa fiel, que se ampliou até culminar na traição que me fez confessar ao Filipe. Talvez, se eu tivesse enfrentado aquela situação desde o início, tudo teria sido diferente. Mas, na hora da verdade, escolhi não lutar contra o que senti. E agora, aqui estou eu, tentando reconciliar a mulher que eu sempre achei ser com a pessoa que realmente sou.

	Nessa noite, quando nos deitámos, o Filipe decidiu abordar o assunto. 

	— Quando o meu primo José te abraçou, tu gostaste?

	A sua pergunta misturava acusação, insegurança e curiosidade, e senti meu rosto arder com a mistura de surpresa e irritação:

	— Filipe, ele estava só a confortar-me e eu estava a precisar.

	Filipe suspirou, aproximando-se lentamente. O seu olhar parecia buscar algo além das palavras superficiais que eu oferecia:

	— Sei disso. Mas será que foi só isso? Será que aquele abraço não durou mais tempo do que o necessário?

	Senti-me dividida entre a defesa e a confissão. Sim, talvez o abraço tenha sido mais longo do que deveria. Talvez eu tenha gostado da sensação de segurança que outro homem podia proporcionar naquele momento. Mas isso não significava que eu quisesse traí-lo. Respirei fundo antes de responder calmamente:

	— Talvez tenha sido mais tempo do que o necessário. Mas foi porque eu precisava mesmo de um abraço naquele momento. E ele deu-mo! - As palavras saíram antes que eu pudesse contê-las, e imediatamente senti remorso por ter sido tão direta. Vi o impacto delas no rosto de Filipe, como se tivesse levado um golpe. No entanto, percebi algo diferente em seu olhar: uma faísca de desejo misturado com ciúme. - E tu ficaste com ciúmes?

	- Fiquei mais aborrecido comigo por não ter sido eu a abraçar-te. – e acrescentei, abraçando-a – será que ele não tocou mais do que devia? 

	— Não ouses nunca comparar o conforto de um amigo com o que temos aqui. Se há alguém que me toca onde ninguém mais deve tocar, és tu! Eu sou tua! Toda tua!

	A minha resposta foi assertiva, mas notei algo diferente no brilho dos seus olhos. Era como se ele estivesse a desafiar-me a explorar mais profundamente esses sentimentos que começavam a borbulhar entre nós. Aquela noite acabou sendo uma das mais intensas do nosso casamento. Filipe fez amor comigo de uma maneira que nunca havia feito antes — como se estivesse marcando o território que sentia ameaçado. Cada toque, cada beijo, cada movimento era uma afirmação silenciosa de que eu pertencia a ele. E pertencia! Enquanto ele me penetrava com ritmo forte e decidido, senti-me dominada por uma torrente de emoções conflitantes. Havia culpa, sim, mas também havia desejo — um desejo avassalador de provar para nós mesmos que nenhum outro poderia substituir-nos. Foi nesse momento que percebi: talvez o que aconteceu na festa tenha sido apenas um reflexo daquilo que já estava crescendo silenciosamente entre nós —uma necessidade de reafirmar o que tínhamos.

	Quando terminamos, ambos ofegantes e suados, Filipe sussurrou em meu ouvido:

	— Ainda és minha, Rita?

	E eu respondi, sem hesitar:

	— Sempre serei. – Quando o respondi tinha a certeza de que sempre seria!...

	 

	Consulta médica

	 

	[image: Image]Pouco tempo depois, antes de termos a nossa filha, quando fomos ao médico para garantir que estávamos em condições de engravidar, entrámos no consultório do homem alto, com quase 50 anos e cabelo já grisalho, que cheirava a um perfume amadeirado e agradável. O médico perguntou o motivo da nossa visita, e Filipe respondeu pela primeira vez:

	— Estamos a pensar em ser pais e queremos confirmar se estamos bem de saúde.

	Ele anotou algo na ficha com calma excessiva, como se demorasse de propósito para prolongar o contato visual. Quando disse:

	— Vou receitar análises a ambos. Já deixou de tomar a pílula, D. Rita?

	- Deixei na semana passada, por isso quis vir aqui!

	- Muito bem! Agora, vamos ver como estão as mamas.

	O meu coração acelerou. Sabia o que viria a seguir, mas não contava com a humilhação de ter de despir-me perante o médico, na frente do meu marido. Enquanto nos dirigíamos à marquesa, senti os olhos de Filipe fixos em mim, mas com algum constrangimento. O médico posicionou-se entre nós dois, como um predador que isola a presa.

	O Filipe permaneceu sentado junto à secretária, mas não desviou o olhar. Despi a blusa branca, revelando o sutiã rendado. O tecido finíssimo, branco como a neve, destacava os meus mamilos rosados, e o médico aproximou-se, olhei para os dedos longos que me iriam tocar.

	— Desculpe, mas precisa de tirar o sutiã para o exame — disse ele, a voz profissional e assertiva, mas o olhar fixo nas minhas mamas de mulher de 25 anos.

	O médico colocou-se habilmente entre mim e o meu marido para que ele não visse tudo, começou a apalpar-me, os toques firmes, demorados, como se estivesse examinar ou a saborear cada centímetro da minha pele. Eu sabia que ele não era o primeiro homem a me tocar assim — Filipe, o meu marido, conhecia cada curva do meu corpo melhor que ninguém. Mas naquele momento, enquanto o médico deslizava os dedos sobre os meus mamilos endurecidos, senti algo estranho: uma contração no estômago, um calor que subia das minhas pernas. «Concentra-te, Rita!» - ordenei eu a mim própria!

	Não tive coragem de olhar para o meu marido. 

	— A sua pele está muito sensível — comentou o médico, num tom que não era estritamente profissional, enquanto pressionava um mamilo entre os dedos. – Mas felizmente está tudo bem!

	Eu desviei os olhos para o teto, mas não para fugir: para não revelar que estava a gostar daquela tensão, da forma como o médico prolongava cada movimento, como se soubesse que estava a provocar reações em ambos, em mim e no meu marido. Quando terminou, ele voltou à secretária e disse:

	— Para já parece-me tudo bem! Os resultados das análises confirmarão o resto!.

	Naquela noite, em casa, Filipe não tocou no assunto. Mas quando fizemos amor, notei que ele olhava para as minhas mamas, talvez para ver se estavam iguais, depois do exame do médico. Foi então que me ocorreu: o médico não era o único a sentir algo mais naquele consultório. Eu também pensei no médico, na segurança que ele transmitia, na forma como os seus dedos conheciam o corpo feminino…

	Filipe calou-me com um beijo, mas percebi que ele estava a tentar apagar o imaginário que aquela cena havia despertado. 

	Naquela noite, enquanto o Filipe, me acariciava, fechei os olhos e imaginei não o rosto do meu marido, mas o do homem de branco, os seus olhos escuros fixos em mim, as mãos experientes a deslizarem além das mamas, até ao meu umbigo, até à minha vagina…

	Muitos anos mais tarde, quando me entreguei ao motorista do autocarro, lembrei-me daquele consultório. De como o corpo humano é vulnerável, e de como certos homens, mesmo sob a máscara de profissionalismo, conseguem nos fazer sentir desejadas de uma forma que o amor não sempre alcança.

	Aquela visita ao médico foi apenas o primeiro episódio de muitos em que percebi que a confiança de Filipe podia ser tanto uma âncora quanto um convite para o proibido.

	Planeámos a minha gravidez e esta aconteceu. A nossa filha nasceu. Depois veio o contratempo.

	 

	Aljezur

	 

	“Agrupamento de Escolas de Aljezur”

	Foi a sentença que o computador me deu. 

	- Onde raio fica Aljezur? - interroguei eu o computador.

	-No Algarve, respondeu-me o Google, com a natural indiferença de uma máquina sem sentimentos.  Desenraizou-me da minha filha, do meu marido e da minha casa. De Vila Real, onde o meu marido trabalha e onde nós moramos, até Aljezur existe uma distância de mais de setecentos quilómetros. Quem diz que Portugal é pequeno não teve de viajar frequentemente de Vila Real até Aljezur. Tive de fazer as malas, como os ciganos… que ciganos!? Que estúpida comparação! Os ciganos levam a família consigo, têm rendimento de inserção, abonos de família, habitações sociais. Eu tive de deixar a minha família, pagar as viagens, duas habitações: a do meu marido e aquela para onde irei morar, as portagens, os bilhetes de autocarro…
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